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Manaus — Os governos 
do Brasil e da Guiana assi­
naram durante o encontro 
de presidentes da Amazó­
nia, em Manaus, uma Car­
ta de Intenções prevendo a 
construção de uma estrada 
de 600 km ligando a cidade 
de Boa Vista — capital de 
Roraima — a Georgetown. 
no litoral do Caribe. Será o 
primeiro teste do Governo 
brasileiro, após o inicio de 
pressões internacionais 
contra a devastação da 
Amazónia, para saber se 
conseguiu desfazer a resis­
tência em organismos co­
mo o Bird, onde pleiteará 
financiamento de 15 bilhões 
de dólares, metade do cus­
to da obra. A outra metade 
já está garantida pelo Go­
verno brasileiro que se 
comprometeu, na Carta de 
Intenções, a construir 250 
km de rodovia, toda ela em 
território guiano. 

No ato da assinatura, on­
tem em Manaus, a Constru­
tora Paranapanema anun­

ciou interesse em executar 
a obra no trecho sob res­
ponsabilidade brasileira, 
s e g u n d o i n f o r m o u o 
diretor-presidente do gru­
po. Otávio Lacombe. no en­
contro dos presidente. Cau­
teloso. Lacombe disse que 
preparava sua empresa. 
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recolhendo dados com os 
governos dos dois paises. 
para participar da licita­
ção da obra na eventualida­
de de sua construção. 
Quando estiver pronta, a 
rodovia funcionará com 
mão dupla para a econo­
mia dos dois paises. abrin­
do portas aos produtos bra­
sileiros em mercados po­
tenciais como os EUA e 
dando condições à Guiana 
de comprar bens eletrôni-
cos e géneros alimentícios, 
conforme raciocina o go­
vernador Amazonino Men­
des, do Amazonas, que ga­
nhará o mais importante e 
barato escoadouro de ape­
nas 1.500 km (extensão de 
Manaus a Georgetown. via 
BR-174) para produtos fa­
bricados na Zona Franca, 
hoje transportados por via 
área ao sul do País. A es­
trada exigirá manutenção 
intensiva porque não será 
asfaltada e sofrerá a ação 
constante de chuvas e en­
chentes amazõnicas 


